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AnoAno  
MurialdinoMurialdino
“São Leonardo Murialdo é nosso com-
panheiro de viagem”

Transcrevemos parte da carta do Supe-
rior Geral convocando a família de Murialdo 
para celebrar o ano Murialdino.  Assim se 
expressa Pe. Tullio:

“ Caríssimos:
Em 30 de março de 1900, em seu leito, 

no Colégio Ar  ggianelli de Turim, terminava 
para Leonardo Murialdo  a  vida na terra e,  
no dia 03 de maio de 1970, o Papa Paulo VI 
o proclamou “santo”. 

Neste sen  do, o ano 2020 oferece-nos 
dois momentos celebra  vos: 120 anos de 
sua morte e 50 anos de sua canonização.

Sen  mo-nos interpelados por estes dois 
acontecimentos que são nossos, porque de 
Murialdo. Desta convicção, nasce o desejo 
de fazer um i  nerário para sua celebração, 
pois consideramos importante colher a ri-
queza do momento, justamente para enri-
quecer o nosso coração e para reafi rmar 
nossa condição de Família de Murialdo, gra-
ças ao carisma que nos une.    

O Papa Francisco com a Exortação Apos-
tólica “Gaudete et Exsultate” quis recordar a 
vocação comum à san  dade; sabemos que 
Murialdo  realizou o seu caminho de san  da-
de à luz da convicção de ser amado por Deus. 

Celebrar juntos estas datas torna-se ex-
pressão de uma família na qual  é possível 
enriquecer-se mutuamente, ainda que viven-
do diferentes vocações, porém, tendo o ca-
risma de Murialdo como referência comum.

Desejamos que seja este o sen  do do re-
cordar e celebrar: uma refundação do nosso 
caminho cristão de homens e de mulheres 
que, no carisma de Murialdo, descobriram 
um modo par  cular de responder à vocação 
comum à san  dade.  

O ANO MURIALDINO iniciou ofi cialmen-
te em 30 de março de  2019 em  Buenos Ai-
res e terminará  no dia 3 de maio de  2020, 
em Turim.

A expressão “São Leonardo Murialdo é nosso companheiro de viagem” 
foi pronunciada por Paulo VI na ocasião da bea  fi cação de Murialdo (03 de 
novembro de 1963), e ainda a percebemos como sendo atual, pois evoca  o 
texto evangélico dos discípulos de Emaús,  tomado para ser o fi o condutor 
do documento fi nal do Sínodo dos Bispos sobre os jovens. Uma bela coin-
cidência! Murialdo que se faz nosso companheiro de viagem , nos ensine a 
assumir o es  lo de estar junto aos jovens como “amigos, irmãos e pais”, 
assim, Murialdo para nós e nós para eles como “companheiros de viagem".

Esperamos, neste ano, poder par  lhar com a grande família um pouco 
da extraordinária riqueza do carisma de Murialdo. Uma experiencia de 
Deus que se torna apelo e luz no nosso caminho de san  dade. 

Pedimos a São Leonardo Murialdo que interceda por nós! Abençoe 
todas as nossas obras sociais que cuidam das crianças, adolescentes e 
jovens, os que se ocupam com sua educação cristã, os que par  lham suas 
experiências de amor de Deus. 

Pe. Marcelino Modelski
Provincial
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SEMAF 
Indústria e 
Comércio Ltda.

SERRALHERIA
Esquadrias de ferro e alumínio

Rua Abilio Pedro Ramos No 699
CEP: 02279-000 - Vila Nilo - São Paulo - SP

Fones: 2241.6799 - 2241.6163

MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES EM 

GERAL

CONPEW
CONTABILIDADE

 
Abertura/Alteração

I. Renda/Encerramento
Sede Própria

Tel: 2241-0016/2241-4378
Email:conpew@terra.com.br 

R:Thomaz Cyro Pozzi, 466 - fundos
Jaçanã- cep:02263-030.

Paulo/Edna
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FERRAMENTAS 
PARAFUSOS E 
FERRAGENS

bemarparafusos@terra.com.br

Av. Guapira,  1860 
CEP: 02265-002 - Jaçanã - SP

2212-3434
2201-2954
2949-4666
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Comércio de Areia e 
Pedra SANTOS Ltda.

SANTOS – EDIGAR

Tel. 2241 6835 
        2241 3585

Rua Abílio Pedro Ramos, 776

KAT-ÓTICA
Indústria e Comércio 

em Vila Nilo desde 
1966

53 anos com as 
bênçãos de Deus 

promovendo a saúde 
da sua visão.

Tapeçaria e decorações
REGINA

- Reforma de sofás / cadeiras
- Capas de sofás sob medida

Tel.: 2242 5008
Juarez / Arlete

Rua Irmã Emerenciana, 148

auto peças
Nextel 30*22759

F: 2241-1159
F: 2248-3300

Carlos
Rua Abílio Pedro Ramos, 422

Vila Nilo - Cep: 02279-000
tramwayautopecas@terra.com.br

Ir além de pequenos projetos 
largar o olhar, apreender a sonhar grande, 
como o Patriarca Abraão, que será sempre 

uma grande inspiração para responder “sim” ao 
chamado de Deus, especialmente para todos 
aqueles que estão no processo de discernimento 
vocacional, de eleição de vida e carreira. Sobretu-
do na realidade imedia  sta e de incertezas que a 
sociedade oferece. 

Quando Abraão estava em Ur dos Caldeus foi 
orientado pelo seu pai a dirigir-se à terra de Canaã 
(Gn 11,31). Taré, o pai de Abraão, procurava dar 
uma vida melhor para o fi lho, onde ele poderia 
encontrar um lugar mais digno para viver, ganhar 
dinheiro e talvez viajar. Taré  nha um projeto ra-
zoável para um pai que se esforça pelo bem dos 
fi lhos, mas era um projeto fechado em um mundo 
muito pequeno, sem um horizonte mais amplo. 
Era tão pequeno esse projeto que, no meio do ca-
minho, em Harã, se estabeleceram e não segui-
ram em direção à meta que haviam traçado. 

Também os homens que  nham grandes so-
nhos e construíram a imensa torre de Babel, por-
que queriam chegar ao céu, acabaram se acomo-
dando com pequenos sonhos e passaram a viver 
apegados à terra, esqueceram da grande vocação 
a que foram chamados. 

Somente Deus pode nos auxiliar a sonhar alto, a 
passar de projetos razoáveis e horizontais a gran-
des projetos. E foi Deus quem provocou Abraão e o 
chamou a percorrer uma nova estrada, mesmo que 
a distância fosse desmesurada e os meios de loco-
moção fossem tão precários. Parecia um projeto 
irracional e descabelado, mas era diferente de tudo 
o que Abraão já  nha vivido e experimentado: “Sai 
de tua terra, do meio de teus parentes, da casa de 
teu pai, e vai para a terra que eu vou te mostrar. 
Farei de   uma grande nação” (Gn 12-1-2). 

A par  r daquele dia, Abraão não caminhou mais com um simples projeto 
terreno de encontrar um lugar para viver, ganhar dinheiro e viajar. Naquele 
dia memorável, Deus lhe deu um novo horizonte, ensinou uma nova lógica 
de vida, que ocupou toda a sua existência e para o qual valeu a pena inves  r 
todas as energias: foi instrumento de Deus para formar uma grande nação. 

Vocação, nos ensina o Papa Francisco é entrar na lógica de Deus, na 
lógica do sen  do para a vida e “ter a coragem de ser diferentes, mostrar 
outros sonhos que este mundo não oferece, testemunhar a beleza da ge-
nerosidade, do serviço, da pureza, da fortaleza, do perdão, da fi delidade à  
pró pria vocação, da oração, da luta pela jus  ça e o bem comum, do amor 
aos pobres, da amizade social” (Papa Francisco. Christus vivit, 36). 

O vocacionado não vive de simples expecta  vas imediatas, ele olha no 
horizonte e sabe que não precisa construir uma torre para chegar ao céu, 
porque o próprio Deus, em Jesus, desceu do céu, e no Espírito Santo edifi -
ca a sua vida e faz dele um luminar no seio da família, da sociedade e da 
comunidade eclesial missionária. 

O vocacionado não vive para pequenos projetos, ele par  cipa do grande 
projeto de Deus para todos os homens e mulheres, discípulos missionários. 

Obrigado crianças, adolescentes, jovens, adultos e os da melhor idade, 
que respondem ao bom Senhor que nos chama a ser grandes na resposta ao 
serviço dos mais humildes e às necessidades do Reino.

A
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oje, um dos assuntos mais 
presentes no âmbito cris-

tão e secular é a par  lha do 
dízimo e o seu uso. As pergun-
tas sempre são “por que pagar 
dízimo” e “para quê”?  

Textos bíblicos comuns fre-
quentemente citados pelos 
proponentes do dízimo são: Gn 14,16-20, Lv 27,30-34, Nm 
18,21-24, Ml 3,8-10, Mt 23, 23; Lc 11,42 e Hb 7. Claramente, a 
prá  ca de ofertar dízimo tem sua base na Bíblia. Mas o fato é 
que não há textos no Novo Testamento que ordenam os cris-
tãos a pagarem. Com referência aos textos em Mateus e Lucas 
acima, note que Jesus estava se dirigindo a pessoas que esta-
vam vivendo sob a Lei de Moisés: os escribas e fariseus. Com 
referência ao texto da Carta aos Hebreus, o foco não é a jus  -
fi cação do pagamento de dízimo, mas a afi rmação do sacerdó-
cio de Cristo como sendo superior ao sacerdócio leví  co.

Encontramos o primeiro ato de dar ao Senhor na Bíblia, 
em Gênesis 4,1-6: a História de Caim e Abel. Caim trouxe al-
guns dos produtos da terra como uma oferta para o Senhor, 
Abel de sua parte trouxe o primogênito de seu rebanho e al-
gumas de suas gorduras também. Veja bem, nem Caim nem 
Abel foram obrigados por lei a dar 10% do seu produto. Cada 
um deles decidiu o que dar ao Senhor. Caim deu alguns dos 
produtos do solo e Abel deu o primogênito de seu rebanho. 
Ao dar o primogênito do seu rebanho, Abel fez uma oferta 
agradável a Deus. Foi essa generosidade de Abel que fez 
Deus olhar com favor para ele e sua oferta. São Paulo lança 
muita luz sobre o tema em sua segunda carta à Igreja em 

Por que “pagar” dízimo?
H

Pastoral do Dízimo, neste mês, se 
dirige aos pais da nossa comuni-

dade a par  r das palavras do Papa 
Francisco em sua audiência geral so-
bre a fi gura de São José Educador, em 
2013, no dia 19 de março, quando é 
comemorado o Dia dos Pais em alguns 
países. Eis sua bela mensagem a todos os pais:

“O ser guardião é a caracterís  ca de José: é a sua grande 
missão! Olhemos para José como o modelo de educador, que 
protege e acompanha Jesus em seu caminho de crescimento 
“em sabedoria, idade e graça”, como diz o Evangelho.

Partamos da idade, que é a dimensão mais natural, o cres-
cimento  sico e psicológico. José, junto com Maria, tomou con-
ta de Jesus, isso é, “criou-o”, preocupando-se que não lhe fal-
tasse o necessário para um desenvolvimento sadio. Não 
esqueçamos que o cuidado fi el da vida do Menino incluiu tam-
bém a fuga ao Egito, a dura experiência de viver como refugia-
do para escapar da ameaça de Herodes. Depois, de volta à 
pátria e estabelecidos em Nazaré, há todo o longo período da 
vida de Jesus em sua família. Naqueles anos, José ensinou a 
Jesus também o seu trabalho. Assim, José criou Jesus.

Passemos à segunda dimensão da educação, aquela da “sa-
bedoria”. José foi para Jesus exemplo e mestre desta sabedoria, 
que se nutre da Palavra de Deus. Podemos pensar em como José 
educou o pequeno Jesus a escutar as Sagradas Escrituras, sobre-

Corinto (2Cor 8 e 9). Em um exemplo, Paulo diz: “Mas lem-
bre-se: quem semeia esparsamente colherá esparsamente 
também - e quem semeia generosamente colherá genero-
samente também. Cada um deve dar o quanto ele decidiu 
por sua própria inicia  va, não sob compulsão, porque Deus 
ama quem dá com alegria” (2Cor 9,6-7). Um modelo muito 
bom de doação cristã é a viúva pobre que  colocou duas 
pequenas moedas no tesouro - colocou tudo o que  nha 
para viver (cf. Lc 21,1-4).

Existem três a  tudes em relação à doação: A doação de 
rancor que diz: "Eu odeio"; a doação de dever que diz: "eu 
deveria" e a doação de ação de graças diz: "Eu quero". A do-
ação cristã é de ação de graças. Um cristão dá porque ele 
quer e não porque uma lei diz que ele deveria dar. Portanto, 
um dízimo é uma doação livre, mas comprome  da e regular, 
de uma quan  a decidida em oração.  É louvável se, de seu 
coração e por sua própria vontade, você decidiu dar 10%, 
15%, 20% ou 50% de seus ganhos mensais à Igreja. Mas nin-
guém deve se sen  r amaldiçoado se não puder ofertar seus 
10% à Igreja. Deus não vai re  rar Seu favor de você porque 
você não deu 10%. Não é o pagamento do dízimo que traz à 
pessoa o favor de Deus. Nós não podemos comprar o favor 
de Deus. Pelo contrário, é a generosidade do coração de uma 
pessoa em relação a Deus que faz com que se experimente o 
favor de Deus. 

É verdade que a Igreja precisa de muito dinheiro para sua 
obra evangelizadora: caridade, sustentação das estruturas, ins-
 tuições, seus pastores etc. Por isso precisamos dar generosa-

mente à Igreja e ela deve usá-lo para esse fi m e não outro. 
Nossa doação, porém, deve ser ação de graças e não dever.  

Pe. Jacob Yeboah
Vigário Paroquial

tudo acompanhando-O de sábado à sinagoga de Nazaré. E José 
o acompanhava para que Jesus escutasse a Palavra de Deus.

E, enfi m, a dimensão da “graça”. São Lucas sempre diz 
referindo-se a Jesus: “A graça de Deus era sobre Ele” (2,40). 
Aqui, certamente, a parte reservada a São José é mais limita-
da em relação aos âmbitos da idade e da sabedoria. Mas se-
ria um grave erro pensar que um pai e uma mãe não podem 
fazer nada para educar os fi lhos a crescer na graça de Deus. 
Crescer em idade, crescer em sabedoria, crescer na graça: 
este é o trabalho que José fez com Jesus, fazê-Lo crescer nes-
tas três dimensões, ajudá-lo a crescer.

A missão de São José é certamente única e irrepe  vel, por-
que absolutamente único é Jesus. E, todavia, em seu proteger 
Jesus, educando-o para crescer em idade, sabedoria e graça, 
ele é modelo para todo educador, em par  cular para todo pai.

Peço para vocês, pais, a graça de ser sempre muito próxi-
mos aos seus fi lhos, deixando-os crescer, mas próximos, próxi-
mos! Eles precisam de vocês, da vossa presença, da vossa pro-
ximidade, do vosso amor. Sejam para eles como São José: 
guardiões do seu crescimento em idade, sabedoria e graça. 
Guardiões do seu caminho; educadores, e caminhem com eles. 
E com esta proximidade, vocês serão verdadeiros educadores. 

Que São José vos abençoe e vos acompanhe. Rezemos por 
todos os pais do mundo, pelos pais vivos e pelos falecidos.

Fonte: Bole  m da Santa Sé
Pastoral do Dízimo 

A
São José e os Pais



Informa  vo São Benedito www.paroquiasaobenedito.org.br

Equipamentos contra incêndio
Extintores e Recargas

Mangueiras e Acessórios
Luz de emergência

Pára- raios

R. Abílio Pedro Ramos, 736
Tel.: 2241-4486

www.munhozextintores.com.br
munhozextintores@munhozextintores.com.br

Equipamentos contra incêndio

Escapamentos e Catalisadores
Tel: 2242.8850

Nextel: 54*21805 
www.magooart.com.br

Materiais para indústrias de 
calçados, bolsas, confecções, 
plástico, couro, ferragens e 
demais artigos do ramo.

Rua Uruguaiana,191 - Brás 
Tel. 2692.9104 Fax. 2692.3907    

www.lemaplast.com.br

LEMAPLASTProduções
Foto e Vídeo

Giuseppe D´Aleo

SOCIAIS
INDUSTRIAIS

CIENTÍFICAS

Tel. (11) 2609-1837     98085-2582
giuseppedaleo@bol.com.br

Facebook - Leo D´Aleo

7 9999

Primeira apresentação da Escola de Música mostra a dedicação e empenho dos novos talentos. 

Assembleia das paróquias dos Josefi nos de Murialdo, refl e  ndo as linhas comuns às paróquias e as 
propostas das Novas Diretrizes para uma resposta adequada aos desafi os atuais  

Quermesse São Benedito - diversão e amizade numa festa familiar

Adoração ao San  ssimo o Senhor é 
quem sustenta a Sua obra.

Re  ro de Lideranças - silenciar para 
contemplar o Senhor que quer nos falar

Nossa 
representação 
dos Leigos 
Amigos de 
Murialdo 
par  cipam 
do Congresso 
em Brasília

IVC - Celebração de entrega do mandamento do amor 
com a presença dos introdutores e catequistas 
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Na saudação do apóstolo à Priscila e Áquila (1 Cor 16,19) 

“notamos o importante papel deste casal ao receber na pró-
pria casa o grupo de cristãos locais, favorecendo a reunião 
para ouvir a Palavra de Deus e para receber a Eucaris  a. Na 
casa de Áquila e Priscila reúne-se a Igreja, a convocação de 
Cristo, que celebra os Mistérios sagrados. E assim podemos 
ver o nascimento precisamente da realidade da Igreja nas ca-
sas dos crentes” (Bento XVI – em Os apóstolos e os primeiros 
discípulos de Cristo: as origens da Igreja). Este casal exerce 
aqui o papel daqueles que em nossas células chamamos de 
anfi triões, os que oferecem sua casa para que se realize o 
encontro fraterno e orante da pequena comunidade.

O es  lo de vida destes cristãos inseridos na realidade 
dos outros habitantes das cidades oferecia um testemunho 
de vida capaz de atrair outras pessoas. Narra a carta a Diog-
neto, um documento do século II, um testemunho fantás  -
co da importância da presença dos cristãos no mundo: “Os 
cristãos não moram em cidades próprias nem falam língua 
estranha, nem têm algum modo especial de viver (...) adap-
tando-se aos costumes do lugar quanto à roupa, ao alimen-
to e ao resto, testemunham um modo de vida admirável e, 
sem dúvida, paradoxal. Vivem em sua pátria, mas como fo-
rasteiros; par  cipam de tudo como cristãos e suportam 
tudo como estrangeiros. Toda pátria estrangeira é pátria 
deles e cada pátria é estrangeira”.

Vemos como o testemunho, a comunhão, o sen  mento 
de pertença, a abertura ao outro, são muito mais eloquentes 
do que muitas palavras. Num tempo em que se disputa tudo, 
em que se discrimina e se descarta, em que há divisões den-
tro da própria religião, onde povos são deixados morrer à 
míngua, onde o isolamento e a solidão geram tantas doenças 
e suicídios, onde a indiferença nos cega perante a dor alheia, 
é urgente resgatar relações mais próximas e fraternas. 

Marcia M. Bertolino (Baseado nas Diretrizes Gerais para a 
Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil 2019-2022 (n.73-81) 

A atualidade da Igreja 
nas casas segundo 

as novas 
Diretrizes para a 

Ação Evangelizadora

s Novas Diretrizes Gerais para a Ação Evangelizadora 
da Igreja no Brasil dedicam um capítulo todo (Cap. 3) à 

Igreja nas casas, recordando que o espaço familiar foi um 
dos lugares privilegiados para o encontro e o diálogo de Je-
sus e seus seguidores com diversas pessoas.

No ambiente das casas se dava a cura e o perdão dos 
pecados (Mc 2,1-12), a par  lha da mesa com publicanos e 
pecadores (Mc 2,15ss; 14,3), o ensinamento sobre ques-
tões importantes como o jejum (Mc 2,18-22), o comporta-
mento na comunidade (Mc 9,33ss; 10,10) e a importância 
de se ouvir a Palavra de Deus (Mt 13,17.43), dentre tantos 
outros. A casa é assumida como lugar para o cul  vo e a vi-
vência dos valores do Reino. 

Nossa experiência nas células paroquiais de evangeliza-
ção carrega bastante similaridade com esses pequenos gru-
pos dos que procuravam escutar o chamado do Senhor. 
Nestes grupos a resposta ao chamado se dava pela vivência 
da comunhão e da missão, assim como se busca em nossas 
células também. A ampliação dos laços de comunhão para 
além do horizonte familiar implicava num senso de perten-
ça a uma família maior, a família de Deus, e Paulo afi rmava 
isso categoricamente quando dizia que não importava mais 
ser grego judeu, escravo ou livre, mas somente ser de Cristo 
(Cl 3,11; Gl 3,28).

A

10/08 - Missa das 18h - Bênção das famílias
11/08 - Missas das 7h30, 10 e 19h - Bênção das famílias
12/08 - Missa da Esperança 20h - nas intenções dos pais falecidos
13/08 - Igreja em saída - visita missionária às famílias da iniciação à vida Cristã
14/08 - Igreja em saída - visita missionária às famílias da iniciação à Vida Cristã
15/08 - Palestra para toda comunidade: “A família, como vai?”
              Para as crianças: cine-pipoca
17/08 - Missa das 18h - com cantos sertanejos
              Encerramento com evento benefi cente da Obra Social São Benedito
                                        “Fes  val de caldos com música ao vivo”
                            Ingressos a venda na Secretaria Paroquial e Obra Social

PROGRAMAÇÃO
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Policlínica 
Veterinária

Dr. Rogério Arno Miranda
CRMV - SP 4816

Tel: 2949-0025
Cel: 99933-6361
Av. Guapira, 981 - Tucuruvi

amor e os ensinamentos de Jesus são os guias 
da nossa missão na Pastoral da Criança. Essa 

missão é cheia de caridade e de solidariedade, que 
são essenciais para transformar nossa sociedade 
de hoje em um lugar mais digno, mais justo e cheio 
de amor ao próximo.  Caridade é a oportunidade 
de fazer o bem ao mundo, acreditando no manda-
mento de amor ao próximo, e deve ser isso que 
conduz a nossa vida. Solidariedade é  o ato de bon-
dade com esse próximo, é o amor em ação.  

Assim, a caridade e a solidariedade são os prin-
cipais sen  mentos que movem os agentes na Pas-
toral da Criança. Como em anos anteriores, nesta 
época do ano, a Pastoral da Criança realiza a cam-
panha de doação de brinquedos seminovos ou 
usados para as crianças que não tem condições de 
ganhar um novinho. Precisamos da ajuda de vocês 
da nossa comunidade, para que estas crianças 
também exerçam o direito de brincar sem dis  n-
ção.  Para isso, em toda missa, fi cará na porta um 
cesto para que você doe. O importante é que as 
crianças par  lhem seus brinquedos com quem 
não tem, doem o que o seu coração pedir. E nós 

omo já dizia Albert Einstein: “A percepção do desco-
nhecido é a mais fascinante das experiências. O ho-

mem que não tem os olhos abertos para o misterioso pas-
sará pela vida sem ver nada.”. Todas as a  vidades são 
iniciadas com ques  onamentos como: Sou capaz? Eu pos-
so? Eu consigo concluir o curso? Me enturmarei? Entende-
rei as disciplinas? E os educadores? 

Perguntas essas que nos colocam diante de diversos sen  -
mentos que variam entre angús  a, ansiedade, insegurança e 
medo. Porém ao longo do semestre, os educandos são es  -
mulados a obter a percepção de que as dúvidas são necessá-

rias para construir uma ponte entre a insegurança e o êxito.
No dia 18 de julho de 2019, ocorreu no Ginásio Polies-

por  vo da Paróquia São Benedito a formatura dos educan-
dos de Administração, Eventos e Entretenimento, Organização 
de Eventos, Logís  ca e Empreendedorismo e Informá  ca, con-
cluindo o primeiro semestre com primazia. 

Após a conclusão do curso, os ques  onamentos iniciais pu-
deram ser ressignifi cados e compreendidos como passos cons-
tru  vos e essenciais para uma formação sólida e humana.

Além de capacitar excelentes profi ssionais, o CEDESP São 
Benedito, tem como obje  vo explorar o aspecto humano e so-

cial, facilitados pela equipe do serviço.
Parabenizamos os formandos, amigos e 

familiares pelo sucesso alcançado.
“Conheça todas as teorias, domine todas 

as técnicas, mas ao tocar uma alma humana, 
seja apenas outra alma humana.” (Carl Jung). 

Lucas Duarte
Gerente – CEDESP 

A importância da Caridade e da 
solidariedade na Pastoral da Criança

podemos ensinar isto a elas. 
Esta campanha começa ago-

ra porque temos até o dia das 
crianças para selecionar tudo e 
tornar o que é doado acessível. 
Agradecemos desde já a par  lha 
das crianças. 

Pastoral da Criança. 

C

O

Tel: 2086-5050

COMÉRCIO DE CACOS 
DE VIDROS MAZZETTO LTDA.

www.vidrosmazzetto.com.br 
vidros.mazzetto@uol.com.br

Rua São Gabriel, 45, 
Jd. São Luiz - São Paulo - SP

Ajudando a construir caminhos
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PARA  SORRIR

www.paroquiasaobenedito.org.brInforma  vo São Benedito

Chegaram 5 bêbados na estação ferroviária, um pior que o 
outro. Quando chega o trem, 4 deles entram, e um deles, 
de tão bêbado, fi ca pra trás... Daí o guarda vendo aquilo foi 
lá e disse:
- Ficou tão bêbado que não conseguiu pegar o trem com 
seus colegas, heim?
O bêbado então responde:
-Pro cê vê, seu guarda, e eu era o único que ia viajar, o 
resto veio só se despedir de mim!

Antonio observava seu amigo que escrevia num pedaço de 
papel.
- O que você está fazendo?
- Escrevendo um bilhete para minha namorada.
- Mas por que tão devagar?
- Ela não consegue ler rápido...

pediatra Daniel Becker é o criador da Pediatria Integral: 
um conceito de que a criança precisa ser vista de forma 

mais abrangente. Não é apenas tratar e prevenir doenças, 
mas cuidar do bem estar emocional, social e até espiritual 
da criança e da família. 

Para ele, um dos pecados contra a infância é a “entroni-
zação”. Vivemos em tempos de hipervalorizarão da infância 
tanto pela mídia quanto pretensamente pela família e pela 
sociedade. Mas na verdade a infância é desvalorizada na-
quilo que ela tem de real, na sua essência. 

Um dos fatores deste paradoxo é a falta de in  midade e 
de convivência entre pais e fi lhos por causa das questões da 
vida moderna. E quando estão juntos, os pais não sabem 
lidar com eles. Estão estressados com os seus trabalhos, vi-
ciados nos seus telefones e não querem também se subme-
ter à desaprovação social de uma criança que chora ou se 
comporta mal.

Acaba que essa criança não tem direito de se manifes-
tar de forma negativa, que faz parte do comportamento 
infantil. Ela não pode fazer uma birra, dizer “não”, cho-
rar, explorar seus limites de atuação no mundo. Como os 
pais não sabem lidar com essas situações, a criança aca-
ba tendo todos os seus desejos realizados, não lhe colo-
cam limites, não lhe dizem que ela tem que lidar com a 
frustração. Para parar com o chilique, a gente acaba ce-
dendo. Ao invés de aprender as regras de convivência, a 
criança passa a ser uma rainha que dita as normas, os 
programas, os horários.

Há criança dormindo às duas da manhã, há criança de 
dois anos que comanda o que tem na geladeira e na des-
pensa. Outras que determinam o programa da família nos 
fi ns de semana, se elas não querem sair, ninguém sai. Crian-
ça que come o biscoito ao invés da comida, que ganha o 
presente depois de ter se jogado no chão do shopping. Isso 
tudo causa um prejuízo enorme, tanto na qualidade de vida 
dessa família, quanto na psiquê, na emocionalidade dessa 
criança. Ela precisa saber que a sua vida tem limites, que o 
mundo não gira em função do seu umbigo.

Extraído de h  ps://escoladepais.org.br

FAMÍLIA: Seu fi lho deve 
aprender que não é o 
centro do mundo
O

Aceitamos todos os
tickets sem acréscimo

Só trabalhamos com carne de boi
R. Irmã Emerenciana, 867

   Tel: 2241-0092

CASA DE CARNES

CENTER LÍDER
Carnes Frescas todos os dias

Cirurgião Dentista
Clinica Geral - Ortodontia
2a feira das 15h30 às 20h
3a  a 6a feira das 8 às 12hs 

e das 14 às 20hs
Sábado 8h30 às 14h
Tel: 2249-6099

Rua Dr. Carlos Bastos Aranha, 193
Jaçanã / (Rua da feira de 4a feira)

CASA DE CARNES

Dr. José Rogério Pedrine

Encontre os objetos perdidos no 
quadro abaixo:

Mosca
Branca

Areia, Cimento,
Cal, Lajes e
Materiais de Acabamento

Financiamos em até 12 vezes
Aceitamos cartões
Visa e Credicard

R. Abílio Pedro Ramos, 50
Tel: 2248-8080

nto,

Acabamenttttttnttntnttntntto
Corretora de Seguros 

(todos os ramos)
Trabalhamos com 

várias Cias. de Seguros
Fone: (11) 3331.2728

Rua Abílio Pedro Ramos, 493 
Vila Nilo - CEP. 02279-000



Tel: 2249-8500 / Fax: 2241-9597
Rua Freire Bastos, 430 
www.aroumar.com.br

Horários das Celebrações
S E G U N D A

Missa 7h30 S E X TA

SÁBADO

DOMINGO

Missas     7h30, 10h e 19h

Missa 18h

2ª SEX TA-FEIR A DO MÊS

Adoração ao Santíssimo    20h

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
COORDENAÇÃO:  Marcia Bertolino
DIAGRAMAÇÃO:  Marcelo Silva Calixto
TIRAGEM:  1.500 unidades.

E X P E D I E N T E

Expediente da Secretaria
Segunda à Sexta das 9h às 12h e das 13h às 17:30h
Sábado das 9h às 12h

Obras Sociais - Direção - Tel: 2241-1376
CCA Murialdo - Tel: 2240-7640
CCA Nadino - Tel: 2242-7717
CEDESP São Benedito - Tel: 2247-2748

Missa  20h

Não jogue fora este Informativo. Caso você ja tenha lido... Entregue-o para alguém que ainda 
não leu. Ou coloque na caixinha de correio de seu vizinho. Leve aos outros estas boas notícias.

02/08 – Missa na Capela Sagrado Coração
03/08 – Curso de Ba  smo
07/08 – Leitura Orante 20h
09/08 – Adoração ao San  ssimo 20h
10/08 – Formação Bíblica CEBI 8h às 13h
10/08 – Formação litúrgica Escola de Música 8h30 às 12h
10/08 – Fes  val de prêmios na Bom Pastor
10/08 – Início Semana da Família (programação completa pág 05)
11/08 – Missa de acolhida Pe. Juarez c/D.Sergio às 10h
14/08 – Leitura Orante 20h
16/08 – Missa Sta Teresa de Calcutá 20h
17/08 – Formação Permanente 8h às 15h
21/08 – Leitura Orante 20h
24/08 - Ordenação diaconal Frater Máximo Augusto Man  ja - 18h
25/08 – Grande célula 17h
28/08 – Leitura Orante 20h

01/08– Mt 13,47-53
02/08– Mt 13,54-58
03/08– Mt 14,1-12
04/08– Lc 12,13-21
05/08– Mt 14,13-21
06/08– Lc 9,28b-36
07/08– Mt 15,21-28
08/08– Mt 16,13-23
09/08– Mt 16,24-28

DATAS IMPORTANTES
Agosto

2019

ROTEIRO DIÁRIO DE ORAÇÃO COM A 
PALAVRA DE DEUS 10/08– Jo 12,24-26

11/08– Lc 12,32-48
12/08– Mt 17,22-27
13/08– Mt 18,1-5.10
14/08– Mt 18,15-20
15/08– Mt 18,21.19,1
16/08– Mt 19,3-12
17/08– Mt 19,13-15
18/08– Lc 1,39-56
19/08– Mt 19,16-22
20/08– Mt 19,23-30

21/08– Mt 20,1-16a
22/08– Lc 1,26-38
23/08– Mt 13,44-46
24/08– Jo 1,45-51
25/08– Lc 13,22-30
26/08– Mt 23,13-22
27/08– Mt 23,23-26
28/08– Mt 23,27-32
29/08– Mc 6,17-29
30/08– Mt 25,1-13
31/08– Mt 25,14-30

Matriz: Rua Igarité, 338 - Jaçanã - CEP 02264-000
Tel: 2241-9302
Capela Bom Pastor: Missa aos domingos - 8h30 
Rua da Paz, 22 - Vila Nilo
Capela Sagrado Coração de Jesus: Missas aos domingos às 10h e 
toda 1a sexta feira do mês às 20h
Rua Desembargador Galvão, 49 Jd. Cabuçu
sbenedit@uol.com.br - www.paroquiasaobenedito.org.br
facebook.com/SBjacana

Ingredientes:
3 ovos (claras e gemas separadas)
3 colheres de sopa de açúcar
200g de chocolate meio amargo picado
2 barras de 100g cada de Talento de Avelãs ou Castanha-do-Pará picadas
1 lata de creme de leite sem soro
Modo de Preparo:
Em uma panela, em banho-maria, coloque o chocolate meio amargo e 
o talento de avelãs. Leve ao fogo até os chocolates derreterem comple-
tamente. Re  re a panela do banho-maria e misture o creme de leite 
sem soro.
Bata as gemas e o açúcar até obter um creme esbranquiçado e misture 
ao chocolate. Bata as 3 claras em ponto de neve bem fi rme e misture, 
aos poucos, ao chocolate.
Coloque o mousse em uma travessa e leve à geladeira por, no mínimo, 
4 horas. Re  re da geladeira, decore a gosto e sirva.

Mouse de 
chocolate especial


